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PARTICIPANTES DA PETROS REPUDIAM 

PLANO PETROBRÁS VIDA

Colaboração de Rodolfo Huhn – 01/12/01

Segundo testemunho de funcionários da Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro, nunca um público tão grande compareceu. Foram mais de 850 participantes da PETROS que lotaram todos os andares. Foi triste constatar colegas de mais idade e muitos com dificuldades de locomoção, subindo os andares e procurando um lugar que lhes permitisse assistir e participar do evento.

Sob a presidência do Deputado Paulo Ramos, diversas entidades manifestaram suas posições (FUP, Sindpetro/RJ, AEPET...). Manifestaram-se, de viva voz, também, Sen. Geraldo, Dep. Fed. Feghali,  Dep. Fed. Vivaldo Barbosa, Dep. Edmilson Valentim.

Novamente, confirmando sua covardia e omissão, nenhum dos dirigentes da Petrobras e da Petros  estiveram presentes ou se fizeram representar. Reichstuhl, Flory, Lima, que são responsáveis diretos pela  condução desse processo de engodo, de indução em erro através de mentiras habilmente construídas,  não tiveram a hombridade e dignidade para apresentar suas razões. A falta de caráter ficou mais uma vez clara, como evidente também o grande ardil, a gigantesca armadilha que montaram.

Do que ficou dito, anotamos o seguinte:

· A paciência dos participantes está acabando. Da ansiedade para a indignação é um passo, e isto é muito perigoso.

· será proposta audiência a ser realizada na Câmara dos Deputados em Brasília.

· será proposta Comissão para investigar o processo do Plano Petrobras Vida.

· Se a Petrobras não cresceu, a exemplo de outras empresas que atuam na área, isto se deve ao próprio interesse escuso do governo que deseja a todo custo privatizar todo o Sistema Petrobras. A petrobras poderia ser, hoje uma das maiores empresas do mundo, porém cada vez vem perdendo sua autonomia e vem diminuindo de tamanho.  

· A política de terceirização e os salários abaixo do mercado vêm criminosamente comprometendo a Petrobras que já foi considerada um exemplo de gestão empresarial e tecnológica.

· Os números de migrantes divulgados pela Petros não mantêm nenhuma coerência. Ora divulgam um número, ora outro. Isto demonstra que os mesmos são falsos.

· Na PREVI o Conselho é paritário, na PETROS não. Na PREVI houve negociação desde o início, na PETROS jamais houve sequer esclarecimentos honestos muito menos negociação.

· A EC 20/98 veio para permitir que as instituições financeiras se assumam toda a previdência no Brasil. 

· Valendo-se do desespero e da necessidade dos associados, a PETROS se vale do incentivo para forçar os associados à migração.

· A Câmara dos Deputados do Rio de Janeiro encaminhou ofício à PETROS solicitando a relação de nomes dos migrantes. Este Ofício até agora não recebeu resposta.

A PACIÊNCIA NO FIM

A impaciência dos associados da PETROS já se fez mostrar. No dia 30/Nov/01, a filial da PETROS em Santos foi tomada pelos participantes e ela suspendeu suas atividades. Talvez com receio de que o mesmo viesse a ocorrer no Rio de Janeiro, na Sede da PETROS da Buenos Aires, os trabalhos relativos ao PPV foram suspensos sob alegação de que o sistema de informática estava com problemas.

Estão circulando notícias de que a PETROS deverá prorrogar o prazo de migração ao Novo Plano Petrobras Vida. Se for verdade, demonstra o reconhecimento da PETROS do seu fracasso. 

